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Duquêsa De PaisetiA 

Curonica OceipentaL 

A Sociedade de Geografia de Lisboa, que tantos e tão elevantes serviços tem prestado Já ao seu pais toma ora a iniciava de mais uma bella manifestação de idade patrotica Refere Se a chronica ao concurso para à memoria, sobre os meios de promover « tornar quinto possivel if: cuz o estritamnto de relações entre Portugal € o Brad. Nós todos falamos muito do Brasil, porque todos que remos muito ao. Braril € não: nos cancamos de 0. tratar por irmão afetuoso  dilecto, O Brazil € 6 nosso mais. que fudo —, e Justo é que assim seja. Fodavia ignoramos (ê temo-Nos. mantido nesta ignorada com Gm singular afinco) o que verdadeiramente o Brazil É para nós Pergunta-e, por exemp À quanto monta à população portuguêsa espalhada por todo elle, por aquelas costas de cerca de sete mil 6 quis nhentos lilometros de extensão, por todo aquele intchor até uma distancia de quatro mil Mlometros A tanto monta o mmero de pOragUbcs espalhados por essa assombrosa região da America do Sul: que vac do Amazonas até aos confins do Rio Grande?” -sges emigrantes e dos Alhos conservam a nacionalidade ricultura, na industria, nO comercio, na pesca e nos transportes de tod a espudicr, Não sé sabe? Ninguem O sabes nem o estalo mem os particulares E aqui particularnão É o clpao da sua ignorancia, porque é ao estado que incumbe tar em ordem OS recenscamentos, as estatisticas da população poitugue sa, dentro é fóra do reino 
TE pára isso que o estado dispõe de somas que lhe não são votadas pelas. duas casas do parlamento; é para esse fim que 0 Estado escolhe, nomeia « paga à funcionarios tamento a popu: 

       

  

  

  

  

    
    

  

   
   

  

  

  

  

             

os, e onde ás que conta nes milhões d'abi 
a larmente es: não ha serviços consulares português 

  

  
S8:º Anno — KRXI Volume = Lo 1099 | Lisos, £ o Poço Novo entrada pela Td Convento de 

10 de Julho de 1909 

  
Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 

Dirootor-propriotario: CAETANO ALBERTO DA SILVA 
   
        Redacção — de gravura — Administração. 

Oomposto a improsso na Typ. do Annuario Oommerotal”* Praça dos Relauradores, 7 Todos os pedidos de asejnatoras deverão ter acompanhados do se import E rigidos 4 admiração da Eira o” etc, Rm O que ão serão artendidos. 

  

tabelocidos! = à quanto. monta do menos a papilação portugubsa nos estados como do Rio do de Janeiro, da Bahia, de Pernunibnco, onde ha consulados de priseia 
  

iguem sabe 1 
Mas ao menos qual será 9 numero exacto de subditos portuguêses residentes dentro. da cidade do Rio de Janeiro, cuja população é.hoje avaliada em pitocentos mil habitans tes? Será de cem, de cento e cincoenta, ou de duzentos mil Não se sabe | ; Quantos portuguêses residem dentro da cidade da, da cidade de Pernambuco, da Belem, no Pará, cidades onde à população é computada, na primeira er duzent abitant segunda em duzentos mil, na terceira em setenta e cinco mil, sendo rclo exclusivamente português ? Não se sabe! Não se sabe ! 
E quando nada diisto se sabe, como se ha de saber a proporção em que essa gente: entra nos trabalhos da agricultura, da industria, do comércio é dos transportes: como sk ha de avaliar da variodade e importancia dos misteres que os portuguêses exercem nas. 

  

  

     

   

      
     

  

  

     

  Busto, eat atont, Do Marquês DE Sá DA Bavoiiia, INAUGURADO NA SALA SPORTUGAL+ DA SOCIEDADE DE GEORGAFIA, EM 21 DE JUNHO 
Esculptura da sr Duguêsa de Palmela 

 



  

O OCCIDENTE 
    

    

       
Crua; como se ha de calcar aproximadamente à Quanto manta à forana dos portuguêse residentes no Brasil? Sobre “todas. eras coisas = cuja importancia sala nos olhos de todos reina male profunda dra piada gaia no regiões ode: Não ha um unico elemento de observação e de atado quinio to fai cal are o Esporador: portugobo, diet sabes el mar ma Ideia aproximada da Importanio, da inlvencia e da penetração portuguêsa em todo O Ea pasa FO que Maid Cu fá faser nos ido delsangar a miss café, de operações mer: caris— ste exportador mada saberá e, nada conseguirá sabe, porque não ha dados estatitcos do nenama legécia ne ora hem meato maus, Nadal pel palavra ada! Contra quem nos devemos isurgi contra quem se devem Insurgir todos quantos ter ou desejam HE oláçõe de aque Espe coco pad 6 contra Ou EONtshas conta Os aapientisimis cofadistas deste abençondo. pais que nada té feito, abiolutamente mada, nó sendão de conhe: Cat! 'que devia se Cheia de todos Proporção em que entra o elemento geidianhante 

Português, no trabalho, no fomento, na riqueza da Tacitinidade brasileira “ão é ab. Dra que se hão de pedir estes es: catia, Cs eins fados cs a ORG I Ei pe cpa des a 
da lei chamada da «grande nattralisação», por Ra Pena e a orgulho, o que mais deseja e ambiciora é que epandca pos Coiopleo quacaquer ifereiça de cata é do Hacionaldnde, 8 ques considerem cido baldio, gosând dê todos 0 ditos Cla e pois, todos auantos pata [6 ecra todos quantos para Tá vão trabalhar, cooperar je cio e no eo prego tao mora da pata Decir Eos leis do, quem os devias. Cones E hos hoj deus Hocus iliides eta os nega 0, Estado. português, O gore português. Por acaso pensam 08 Hosos governam. de que poncho bl, governo fans o veRto aEmão não pos escrypolosamento determinados, oa recenseamenos “da população inglês, Hansa, ale, no Brasi, sa Agent mo: Chi, vu 30 Peri?” que nas chancela Londres, de Paris, ou de Berlim, se não sabe à quanto nora à população das respectivas colo Bio copaladas por todo o Brad ias sina E CRESCE RD RD. cu creo operações? as nós, nada, queremos saber, nada preis sn dae, nada Estudos, de ad vet 
“Todos os d 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

      

  

  

     

  

  

    

    

z que os serviços consulares ' m e organizado, mas mun 
Ea chega o dia em que elles se reorganizem Anda, ão Da mto tempo, um Mute compas 
trita nosso, regressando da grande Republica, referia em boa letra redonda o que podéra pre: Sencear com respeito ao interesse que todo o por- tuguês no Drasil conserva inalteravel pela patria. e por aqueiles que deixou na patria. “Havia pouco tempo que eu estava no Rio de Janeiro — disia essa testemunha — e um dia di- 
ups ao on da ane de um ao o Porto, quando encontro À porta enorme aglo- meração” de gente, como, aó'se vê em Lisboa 4 porta dum Ctba afamado, à quem ai a sorte 
Orne ar por once aiela Cod que tambem se estendia pelo passeio. E pergun 
tando a um dos empregados a que era devida tamanha concorrencia, respondetume que era ves pera 'de pagamento. Toda aquelia gente tra- “ia maços de notas bratilira, para comprar che 
ques sobre Portugal, e remetéos ás familia TÉ foi então, e só então que compreendi a jus: teza da frase de Herculano: Portugal continua va sendo uma caixa economica opulêntisima do trabalho portyguês no Bras, Porque toda sa gente que esperava, por vez á porta da agenci daquele Banco, era, 36 composta de portugut- ses, de infatigaveis, honrados e bondosos traba- ihadores da nossa trra- carroceros carregado: res, catraciros, trabalhadores do campo, operar matçanos, pequenos logistas — bons tilios, bons maridos, bons irmãos, trazendo 0 fruto das suas economias, uma parte do seu trabalho insano de todos os dias, de todas as horas, aquele oiro ga. nho com tanto esforço nessas regiões longinquas, para o remeter aos velhos, para o enviar á fami Hay tomando assim, nos entes queridos, a vida 
ros facil, mais confortavel, mais doce... E passindo por outras ágencias de kstabale- 

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  
  

cimentos bancarios de Lisboa e Porto, a mes ma concorrencia, a mesma aglomeração, o mesmo movimento, Oira e mais oiro que seguia caminho de Portugal; oiro « mais oiro, produto da energia portuguêsa, da atividade portuguêsa, nas terras die Santa Cruz Raras vezes meus olhos tinham assistido à es- 
etaculo. que tanto ie surpreendesse e tamanha. Impressão me prodursse > Santa gente! Abençoada gente Em vez de consamir o produto do trabalho insano em pra “eres faceis ou em comodidades de vida, sobre: tudo. mum clima como o dos tropicos, onde tudo parece pouco para o bem-estar quotidiano — essa gente privase muitas vezes da sua comodidade Edo seu conforto, para ir ds agencias dos bancos portugudses, com as mãos cheias de notas, com: pras libras à cambios exorbitantes! E, esse oiro que economisaram & custa de sacrifícios é para mandar é familia, metida alguma risonha e tico saaldeia d'este lido mas desditoso Portugal, para onde elles têm, os desterrados, sempre volvidos os olhos d'alma, suspirando pelo dia em que possam iransformar o casebre onde nasceram em apu lenta vivenda, é alargar as terras, e cultivalas, é tormalas formosas e lucrativas, mostrando as sim aos amigos e aos vinhos quanto póde O trabalho empreendelor, audacioso e honrado À sua idéa constante, inflexível, tenaz — dia Herculano, falando do nosso emigrante -— é vol jar eo o pao menos abastado, pata, Evo. tá. Se cançado de sacrifícios e trabalho quer go: sar, é & industria, & cultura e ao commercio do Seu país que atira s mãos cheias o oiro que jun tou” Pois é deste emigrante que o Estado por. tufguês nem cuida, nem Quer aber. Chegam por atno vinte, vinte € cinco, vinte oito mil portuguêses ao Brad, e de quantos fa. Jam os resto consulares? Para onde vão esses. vinte, vinte e cinco, ou vinte oito mil portuguêses? Pata o comercio, para à industria, para a lavoura? Onde ficam? Nas cidades ou dirigemae para o interior.» E Ningucr subo: Ninguem pensa em o saber. O estado só sabe do português, só conhece a existen- Cia do emigrante português no Brasil quando por acaso chega à qualquer congulado a noticia de que algum dils morreu. Então, sim! então É que o estado aparece, cangalheiro ativo e eme- o, Para tomar conta do eso, ara arecadar à espolio do morto porque isso só isso parece deixarhe algum lucro, Dos pobres emigrantes que chegam, ninguem cuida, ninguem se informa, ninguem quer saber. Que do arrangem — com à áua caixa de pinho, É cem algum peculio, para metecorem alguma atenção das regiões oficias E quando o estado entre nós se lembra de prot: ger; Como disse um bom humorista, é caso para. apitar. 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

João Paovencio, 
é gates 

O busto de Sá da Bandeira 
pela sr.* duquêsa de Palmela 

A sa ingucação na Soidado do Geog 
Em a noite de 21/do mez passado tivemos o 

prazer de assistir à uma dessas sessões solemnes da Sociedade de Geografia de Lisboa, que foi ano a glorificação de um dos heroes da nossa história, tomo a consagração de uma nobre ar tia, que 0/6 pela Gailis & pelo talento. Foi) sessão oem para naugrr busto do Nr quê de Sá da Bandeira, primorosamene cinse lado no marmore pela sr duquêsa de Palmelia 
e ia oro tda ofereci à Sociedade de Geografia, que. 0 inaugurou na sala Portugal, onteiro “ao busto. de Luciano Cordeiro, que já ali exito, como fundador daquela instituição Para maior solemnidade, presidiu sessão Sua Magestade ELRei D. Manuel acompanhado por Sua Alttsa o Infante D. Afonso, ministerio, de- 
patações da Camara dos Pares e da Academia Real das Ciencias, corpo diplomatico, direção da Sociedade de Gebgrabia e numerosa assistencia de socios e mis Convidados, entre os ques se contavam a sr D, Isabel de Sá Nogueira Villar &'o sr, Luis do Mello Sá Nogueira, sobrinhos: netos do marquês de Sá da Bandeira, não cor parecendo, seguramente por lapso, nos convites, ds ses. Faustino de Paiva, Emestino de Paiva é Bernardo, de Paiva Sá Nogueira, seus sobrinhos em primeiro grau. Basta à grandiosidade da sala com todas às re 

  

     
  

    

  

  

  

     
  

  

cordações que ali se guardam de nossas glorias 
passadas, e tantas provas de riquêsa de nossos do coloniães, para dar imponencia aos actos. “que nela se realizam, como este de dupla honra para a memoria do bravo militar e benemerito Eolonial, marquês de Sá da Bandeira, e para os que e prestavam aquelia devida homenagem, O busto do valoroso caudilho da Liberdade colocado na sala de honra da Sociedade de Geo grafia, ficou bem no seu logar, porque, se er. fardo de Sá Nogueira foi o valente soldado que Batendose, primeiro pela independencia da pa na guéria peninsular, aos quatorgo annos de edad, imberbe, mas indomito depois naquellas 
prolongadas campanhas de cerca de trinta anos, Pela cansa liberal, é Certo que seu generoso co: ração que 0 levou a defender à corda de uma joven, rainha que era ão mesmo tempo o simbolo da Liberdade, o inflámou tambem mum grande amor pela libertação do escravo e engrandeci. mento das colonias portuguêsas. Foi a ultima fase da sua vida, devotada a esta ideia como pensamento. fixo, ápaixorando-se tanto pela abo- lição da escravatura, como se apaixonar pelas iiberdades politicas do seu país. Lutou contra todos os cgolsmos interessiros “om, mome dos direitos humanos; lutou é venceu Peste capo pela palavra pel ext, como 
de batalha. Na at “Elle selou com o proprio sangue, e aínda com te: de seu corpo, pois lá lhe ficou o braço d no ardor das refregas, a di o da patria, como assinou à lei de emancipa- São dos escrávos para que em terra portuguêsa odos gosassem as mesmas iberdades por que ele tinha Jogado a vida, Quer no discurso do sr, Consigo e preidene da Sociedade do Grogra no elogio historico, pronunciado pelo sr. de Eça se Inalteceram o valor 6 os serviços do marquês de Sá da Bandeira, elogio que abrange toda!a vida do soldado, do estadista e do colo: feição individualidade. Agora. que diremos da obra de arte em que a ar? duquêsa de Palmella consagrou no marmore A memoria o hero. — ps sto de agora É copia do que a sra duquê- sa de Palmela fez em 1870 é que o Occuorkr 
Feprodusiu então nas pagas do volume daquelle nho, acompanhando-o com um artigo de Pinhei- 
o Chagas. Serão as palavras do brilhante € confundivel estilista. que hoje reprodusirêmos, apreciando com a autoridade daqueile grande talento, o trabalho da nobre artista? 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

Pedroso,       
   

     

  

  

  

       
  

    
«Sá da Bandeira teve agora uma consagração. suprema À sra duqueza de Palmella modelou em marmore o busto do intrepido general. E des- se magnifico busto que o Ocerorivre dá hoje uma ravura, O publico sabe que as mãos aristoera cas da Nerdeira de um dos mais gloriosos nomes “de Portugal, a gentil senhora que todos os bo: nénses conhecem, é tma arlta de superior ta. 

lento. Podia ser simplesmente esculptáral, quiz tambem ser esculptora. As suas nãos ducnes ima: nejam o escopro com à habilidade de um grande artista Consubstancia dessa fórima em si propria duas entidades que costumam ser ditinctas: mo- delo de estgas, é cradora de estatua, Vicria 
nobreza. de um nome. Huste, acrescentandolhe sempre novos cslendore, treaçados simples mente na aurea grinalda da heraldica portugue. Za; as fores da corda ducal de Palmella haviam dê despotar com à acção do tempo, que não po. 
pá às velhas raças, como não poupa os velhos mo Tumentos: mas entretecidos outr'ora com a corta dos estadistas e dos grandes oradores, agora com à corda dos grandes artistas, conservam sempre o seu primeiro brilho, e à superioridade hierar- 

  

  

  

  

  

  

  

  

chica da fidalga de antiga linhagem afirma-se, 
no meio da nossa sociedade democrática, com a 

  

lentos 

Mort do President dos Estados Unidos o Brasil 
Dr. Afonso Pena 

Desde o dia 14 de junho que a Republica dos. 
Estados Unidos do Brasil se cobriu de to pela morte do seu presidente dr, Afonso Pena, Entre. 
tanto só hoje podemos prestar noasa homenagem 
A memoria do venerando extinto, por dificuldades  



  

que tivemos em obter um seu retrato moderno e 
Se as alegrias ou astristesas do Brasil são com- 

partilhadas em. Portugal como as de um povo drimão, mais foram estas agora dolorosamente sentidas meste país do Oecidente da Europa, tan- 
te quanto o veeiando morto lhe ea alecondo, 
simpatia que Portugal sempre lhe E dileshs que lhes dispensou, como a 
Gente excepção que abriu para este país quando. 
O convidou a concorrer á sua festa do trabalho aciona Com que o Bray clebrava o co 
rio da abertura dos seus portos á navegação é 
comercio do mundo. E E 

o convite que dirigiu a E1 Rei D. Carlos para x ao Rio de Janeiro maugurar à Exposição 
cional, ia seu maior empenho em estrcitar à re- lações: entre os dois paises, naturalmente ligados 
pelos laços moraes, mas que mais e mais convem 
apertar em suas relações de comercio, que hoje, Hino palmente é a maior, a Buprema aspiração 

Nisto afirmava o falecido Presidente 
seu espirito eminentemente prático de bom estadista e de verdadeiro ame. 

E asim era o dr, Alonso Pena, 
que sé elevou & primeira magistratura do seu país, confiadamente eleito por 
presidencia da Repablica, € em 1906 0 
elegeram, presidente, no” quadrenio 
que vae daqueile anno ao dá 1910. O di. Afonso Pena nasceu bm S 

ado de Minas O 
à 30 de novembro de 1847. Em 1870 formos em rio e entrou na vida 
pública, sendo eleito deputado provin. cial em 1874 à 1879, o deputado geral 
de 1879 à 1889, quando se proclamou 
à Republica. Foi assim deputado quinse annos 
no regimen do imperio, como foi tam 
bem ministro da guerra em 1883 sob apresidencia de Martinho de Campos, 
ministro da agricultura em 1883 no gar 
dinete Laflayene, e ministro da justiça em, 1886, com o govemo de Dantas 

Proclamada a Republica, fez parte 
“das “córtes constituintes de Minas e 
assumiu à presidencia. deste Estado de 1B9a a aos. 
Em 1895 foi nomeado presidente do Banco da Republica, logar que ocupou 

até 1698, 
Elevado á presidência da Republica, 

é no seu consulado que o pais toma 
mais desenvolvimento e elle fomenta maior. progresso, principalmente na 
capital federal, que Se transforma com 
plttamente abrindo largas avenidas 
praças que se povoam de magnifcas Edificações, constroem se linhas fer 
reas e manifesta-se uma alta febre de 
melhoramentos que. tornam a velha 
côrte do império numa das mais lindas cidades modernas da America. 

Com tães qualidades administrativas e tão grande iniciativa, 0 dr. Afonso 
dena alquii Jota popularidade ho país, que 
ora Sente à sua perda, e esse Sentimento mani 
festouse logo que constou à doença do presidente é o povo se acercava do palacio do Catete à in- 
formar-se do estado do enfermo. 

A doença, que à principio parccia de pouca im- 
portancia, pois se limitava a um ataque de grippe, assumiu depois maior gravidade, atuado tam! 
beim no espirito do doente uma grande dôr mo- zal por vêr perdida a eleição do candidato que 
ql protgia para à residencia que o ja subi 
le no proximo quadrienio de 1910 à toy. Assim o, declarou o senador Barbosa no con- gresso macional 
O funeral do dr, Afonso Pena, que se realisou 

no dia 16, teve a maior imponencia de uma pom- a fanchr, male impressionante ainda pela pr. 
funda magia de toda à população que acudiu ao palácio do Catete e abri alas 4 passagem do fe- 
teto, 

Cordas, açafates, ramos de Nôres naturaes e 
artfciaes acomblaram-se sobre 0 feretro em nu- mero superior à oitocentos, e entre esta profusão. 
destacava-se pela belesa e arte as cordas de El- Rei D. Manuel, do Presidente Nilo Peçanha, b 
rão do Rio Branco, e dos Estados de Minas Ge 
Faca 8, Palo e Pará 

3 potencias estrangeiras representaram-se no 
funeral pelos seus ministros creditados e consules, 
assim como desembarcaram as forças do navio: 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

      

      

  

   

      
  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

O OCIDENTE 
      
escola espanhol Nautilus, que fundeava no porto, para tomar parto no cortejo funebre. Toi um ia de verdadeiro luto na cidade, de ceu eneroado, ouvindo-e o dobre de aíns cómo com iragedores lamentos, entrecotados pelos tios de ari das orileas vasos de guerra que de quarto em quarto de ora, atroavai os ares Às Sm seguia O cortejo por cure a alas de tropa é de povo que le abra passagem, até ao cent rio de, João Baprsa, onde ficou despostado o. corpo de Afonso Pen, acãso o presidente mais. opala da Republica do Bras 

  

  

  

  

  

  

Pela morte do presidente dr. Afonso Pena, foi 
logo investido nesse logar, segundo a constituição   

   
  

do país, o vice-presidente sr. Nilo Peçanha, o qual 
completará o quadrienio por que foi eleito o fale: 
cido presidente, e que termina em 15 de novem- 
bro de 1910. 

  

DR. AFONSO PENA 

FALECIDO EM 14 DE JUNHO DE 1909 

Esperamos brevemente publicar, o seu retrato 
ué estamos tratando de obter, e notas biogra-   

  

o 
A VELHA LISBOA 

(Memoriam do um bairro) 

CAPITULO XVII 
(Continuado do nº 1094) 

Extemava-e então, no temo do Lisos as ias e jardins dos duques de Palmela, do Ca. ihariz a quina da Bacalhõa, a do marquei de rontira, “em Bemfca, à de Monserrate, em intra, de Santo Antonio do Tojal e a de Mar. lia que eram da mira e no Porto as quintas do Prado e do Santa Crué das Maias, pertencentes. ao bispado, na primeira das quaes assenta hoje dm dos dois cemiteios da cidade invicta. (1) As cêrcas dos conventos tambem, 4 vezes, re cebiam dos frades cuidados amoraveis, como a 

  

    
  

    

Jardinagem em Portugal pelo dr. Sosa Viteto, já chosen a ; 

47 
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O inapreciavel volume decimo quatro do Teá- tro de Manvel de Figueiredo, elucidanos ainda quanto aos. processos usados na floriz cultura, nos seus tempos de rapa, sto é ahi pelos meados do seculo vin Segundo ele informa, os curiosos e amadores de flores (e não eram pou- cos) limitavam-se então à adubar as terras e a plantar nelas as cebolas é. raizes que alguns negociantes estram eira (holandês, alemães, francêses E italianos) lhes vendiam na sua pas: agem por Lisbon. onde annunciavam faamento a ava mercadoria Não havia presente para Uma secia que sobrelevasse um rainunculo, uma 
pa, im arco ou tma anémona 

festivos, mórmente nas grandes fest vidades' do Corpo de. Deus ou do Se: nhor dos Passos da Graça salvam de pravr de perltas é intalegretes vendo-as, debrucadas so bre o matr das colchas orientaes, no peitori das janelas engalanadas, com à fôr oferecida na vespera, posta no peito junto ao broche esmaitado, que À pragmatica turina mandava. cone 
cetar'de quando emquando para que o alto penteado à alemõa pudesse ba. lançar até À cornija enastrada de la. 
ços: E era um encanto, quando à cor- cima se afastava á dôce pressão dos dedos. delas, vêlas, cá de baixo, das ruas ajadas € aipeadas de fla: 
Braços cheios de braceletes e de ma 
nim olhando, procurando alguem, 
pilas, por entr à multidão festiva que e atotovelava « rugia de entusiásmo. Não estaes vendo nítido e perfeito este quadrinho de outras eras? 

  

  

  

   

  

  

  

  

Paesibixve DA ReruncicA pos Estapos Univos bo Brasi. Eng 

Entre os amadores de fóres desta- cava, tempo, Lis Simões Ressurgido, Foi elle o primeiro que, quinta velha do intantado, intedduzi as char madas lôres de inverno, mis conhecidas pelo nome de Borboletas as quães tiveram tanta voga 
Coma os caraio qu 0 vendedores etangeiro 
"ainda. hoje nos é dado ouvir o extravagante pregão “de um desses vendiliões que pareco ser b único representante dos pregoeros cantadores do seculo aan. E ainda, a propósito de canários, direi que os amadores dos'seus trilos é melodias fasiamlargo consumo deils, alimentando o come clo de alguns passarinheios. Por exemplo: de- fronte do caes de Manvel Ribeio, é Bla Vista, estavam em janeiro de 1729, de pástagem, dois estrangeiros que, vendiam! camarios brancos e de varias cbres que cantavam de dia e de noite. (1) 
“Delronte da porta do carro do convento do Es pitto Santo da Pedreira, achavamse tambem, em 

“785, dei alênães prómovendo o mesmo tg 
Mais tarde, em 1741, outro alemão nos visita com Jidentica” mercadoria, É todos fasiam nego- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(Continia,) G. ve Matos Sequeina. 

uy Gage de torção Bi) diadea de 1Eciaaão 

 



  

    

No estará o noso publico esqueci das no úíias que, ha pouco mais de um ano os jornaes davam diariamente, do entusiasmo com que no Rio de Janeiro se aguardava a visita de JRO: D. Carlos, que ali iria em junho de 1908 inaug jar à grande Exposição Nacional, O governo da República celebrava o centen rio da abertura dos portos do Brasil no comércio do, mundo, e o numero mais importante do pro- grama dos festejos ra a Inauguração do grande Sertamen. maciotal, em edificios Expressaniente construidos na Praia Vermelha, êmo numero dos quaes se con tava um palacio destinado ex posição portuguêsa, que por um Fequinte de amabilidade do po vero brasil, fo oferecido à Portugal. para “ali a realisar, excepção aberta só para o nosso 

  

    

  

  

  

  

  

  

   portuguesa tomava arte ativa, ias festas com que doveri ses” recebido, o. rei de Portugal e o entusiasmo que ssa Vita despertava em ns So compatriotas, só se podia medir pelo acriolado amor pa trio que os anima, naquela be ond patria que os acolhe como 
nana a tacada berço, a Eos enumera atm 
bido o aberto póruigiês es: tava lhe reservado O inaugirar às oficinas da grande fabrica Fundição Indigena, no seunovo edifício, da rua € 

  

  

   

   

   tinuador da Impe- o, fundada em8:8, de que em outro artigo nos oca. 
Da rspritios da Fun » propristaros da Fundição Indigena srs, Farinha, Carvalho &C* haviam preparaido expres samente para oferecer, por essa ocasião, à El Rei D. Cátlos uma placa primorosamentecimelada. êm bronze pelo sr: Léon Clero, executada nas oficinas de fu dição de bronses de arte deco: rativa da sa fabrica, Como um “dos especimens mais delicados dos trabalhos sahídos desta 

O. desgraçado malogro da vista de Elitei D. Caros ao Rio de Janeiro, que tido trans Rn Carvalho & E próiexos sobre 
Ia obra de arte com tanto amor executada Passada. à primeira imprés- são produsida pela inaudita tra: Fedia que privou EL Rei D, Car. los de piar terras de Santa Crue, resolveram Os rá. Pari nha, Carvalho RE Cá de acordo com o sr, conselheiro Câmello Lampreia, exminitro de Por. 
gal jo Bra Pole cata Sua Mogestade ELRe D Mantel, « nesse proposito foi encarregado o sr. comenda dor Santos Carvalho, socio edi. 
retor tecnico da Fundição Indigena, de ser portador d presente para El-Re O sr. comendador Santos Carelho, um verda qi” industria, tica e praticamente aabedor ja sua. industria, chegou ão Tejo no dia o de junho a bordo db Araguari, trazendo a piliio- Tosa placa, que teve a amabilidade de mob mos trar, é que é realmente uma obra de arte, Dentro de tm estojo de pelucia asul forrado de setim branco, vêse um baixo relevo de Desa. 
ie primorosamente cinselado, medindo ou,27 dê altura por oe 16 de largura. Sobre um fundo (odo 
ondeado releva-se a Bgura do anjo S, Miguel, dominando ucifer. O desenho é coreto e bem! 

  

  

  

  

   

     
    

  

  

  

  

  

  

9) Vide Occrmee, vol. xo de 08 1057, too, cs ud) td ge ga   

  

OVERECIDA A SUA MAGESTADE 

Dj OCCIDENTE 
  

  

composto o grupo, apreciando-se a modelação 
que é prefeita e bem assi todo o trabalho de 
cinsel de extrema delicadesa, corno se vê da gra- 
vura que à reprodu, 

Na parte superior da ptaca lê-se em letras bem 
relevadas: A Sua Magestade Fidelissima D. Car- 
tos 1, e na inferior à seguinte dedica fere 
cem = Farinha, Carvalho de C», Fundição di: 
fts Rio 1008, assinado. Leon! Clerot= cine. 

A Placa está metida numa bem acabada mol- 
dura de madeira do Brasil, 

Na tampa do estojo ha uma lamina de prata 
com à seguinte dedicatoria gravada: 

A Sua Magestade El-Rei D. Manuel 1], ofe- 

  

      
  

   

  

PLACA EM BRONZE CINSELADA 

  

rece à Fundição Indigena. 1900, Rio de Janeiro, 
À entrega deste presente será feita logo que 

Sua Magestade ElRei marque o dia para receber 
0.5. comendador Santos Carvalho. 

se 
A Fundição Indigena do Rio de Janeiro 

Não se avalia facilmente o desenvolvimento, 
“que nos ultimos anhos, tem assumido o trabalho 
indigena no. Brasil em todos os ramos da arte e 

dustria, dispondo para isso de importantes 
es que nelas procuram sua remuneração. 

Só melhor o póde avaliar quem assistiu à Ex. 

  

      

    

joRei D. Manuet. 1, peLA Funpição Inbicema, 
Do Rio ve Jaxtito, Dos sus. Fautmita, CanvaLho & Gr 
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A Fundição Indigena do Rio de Janeiro 

   

  

Busro EM BRONZE DO PoBTA DtAsILEINO CASTRO ALXES,| Busro su broxze Do st. CouexnanoR Santos CARVALHO, 
EXECUTADO PELA Fusoição INDIGENA SOGIO. E DIRETOR TECNICO DA FUNDIÇÃO INDIGENA 

  

      VISTA EXTERIOR DO NOVO EolHicio DA FUNDIÇÃO INDIGENA, NA RUA CAMHIUNO DO RIO DE JANEIRO, PROPkIEDADE DOS &ns, Farina, Canvatho & 4 
(De Fotografias)
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aos mais complexos e delicados, desde o ma- 
lho do ferreiro até  serralharia vulgar e artistia 
ca, fabricação de maquinas e fundição, em toda. 
a variada escala destes trabalhos, que todos lhe 
passaram pelas mãos, e todos conhece pratica 
é profissionalmente. 

O sr. comendador Santos Carvalho encontra- 
se ha situação daqueles primeiros industries é 
engenheiros que não desdenham vestir à sua blusa 
empunhando à lima ou o martelo, é trabalharem. 
de camaradagem com os seus operários, guiando- 
os, ensinando-os e instigando-os ao aperfeiçoa 
ménto das obras. Isto faem nas oficinas, que 
são para elles templos do trabalho, e quando 
dai saem, quantos vestem à sua casca, como o 
mais requintado gentlenian, para irem jantar e depois aos teatros aos sarais e reuniões da alta 
sociedade. 

Hoje, o sr, comendador Santos Carvalho, e 
contrândo-se á testa da Fundição Indigena, tem 
imprimido à este grande estabelecimento indus-. 
trial todo o progresso de que à sua atividade e 
saber é capaz, é póde-s afoitamente dizer que 
esta grande fabrica metalurgica é a primeira do 
Rio pelo complexo da sua produção, abrangendo 
os artefatos de ferreiro, serralharia civil é art 
tica, construção de maquinas industriaes e ago 
colas, modelação e esculptura, fundição do m 
taes e bronzes de arte é todos os artigos de ferro ou 
de aço aplicados à construções civis, é uma sec- 
ção de esmaltes em mtaes, 

Esta grande fabrica, estabelecida em edificios 
proprios. que ocupam uma arca não inferior à 
cinco. mil metros quadrados, emprega cerca de 
duzentos operarios. Tem o capital de 500:0008000 
réis e uma produção annual de 900:0008000 réis, 
sendo a fornecedora de todos os. ministerios, 
Prefeitura Municipal, e dos principaes engenhei: 
os, arquitetos e construtores de todo o Brasil. 

Ôs produtos desta fabrica tem valido aos seus 
proprietários honrosas distinções oficiaes como 
o habito de Cristo e o de S. Tiago, comenda da 
Conceição e a do Merito Industrial, e dois habi- 
tos da Roza do Brasi, sendo estes ainda conferi- 
dos pelo imperador, que muito apreciava 0s tra- 
balhos desta fabri 

Foi ainda premiada nas Exposições Nacionaes 
de 1860, 61, 62 66, 73, 84 89, 900 é 003, has 
Universaos de Paris de 1867 é 1880, nas Interno 
cionaes de Londres e Philadelphia de 1862 e 1876 
com seis medalhas de ouro, quatro de prata, tres 
de bronze, um Diploma de Honra, dois de Pro- 
Eresso, e dois de Mensão Honrosa. Por ultimo, 
na Exposição Nacional do Rio de Janeiro de 1908, 
quatro grandes preínios, uma medalha de ouro é 
um cartão de ouro, premio unico da Prefeitura 
Municipal conferido 4 melhor vitrin 

Os catalogos da Fundição Indigena são mai 
um documento irrefragavel da importante prod 
ção desta fabrica, pois neiles apresenta cspeci. 
mens de serralharia civil, de fogões, de artigos 
aplicados á construção, grande variedade de ma 
quinas para à industria manufatora e agricola, é 
às de artefatos da fundição de bronzes, que são. 
verdadeiros albuns de ane dC 

o primeiro volume do catalogo de bronzes 
que reproduzimos, em gravura, os bustos 
te modelados do pocta brasileiro Castro. 

Alves e do sr. comendador Santos Carvalho, di- 
retor tecrico da Fundição Indigena « socio da 
firma Farinha, Carvalho & C4 proprictaria da 
Como se vê da gravura que publicâmos, copia de fotografia, representando à vista exterior deita 

fabrica, é grandioso o edifício, cuja frente, um 
lindo especmen de arquittura moderna, e alo 
a por 45 metros de comprimento. 

“fita lrontaria formada de dois corpos lateraes 
e um central, ligados, desenvolve-se em dois pa. 
vimentos, terreo e superior, constando os corpos 
lateraes de grande portico decorativo e janelão 
correspondente, devidido por duas colummas, é o 
corpo. central de onze portas ligadas formando 
galeria com o pavimento superior, sobre o qual 
Corre uma plantibanda decorada de trofeus. 

A” frente do edifício são os escritorios e gale 
rias de exposição dos produtos da fabrica, e para 
o itrior É que ae estendem 3 oficinas 

A Fundição Indigena, que, como ficou di hoje, um dos estabelecimentos industriaes do Ei 
de Janeiro mais importante, maior desenvolvi 
mento promete adquirir, pará o que vem agora á 
Europa, o seu socio é diretor tecnico sr. comen- 
dador Santos Carvalho, em viagem de estudo 
à Paris, Berlim é Londres, recolher novos conhe- 
cimentos dos progressos da sua industria. 

Por mais de uma vez 0 st, comendador Santos 
Carvalho tem vindo á Europa para o mesmo fim, 
e a ultima foi em 1902 
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A casa submarina 

Max Pemberton 

(Continuado do nº 1097) 

vi 

torna a falar 
a 

De como Jasper Beg 
com a sua antiga 

  

Eu tinha tomado todas as precauções antes. 
de entrar em casa de minha ama, deixando 
Seth Barker, o nosso carpinteiro, e Peter Blig, 
como sentinellas vigilantes, um junto da ve- 
reda que ia dar ao bungalow outro perto da 
porta do jardim, e encarregando Delly Venn 
de observar o lado N. por onde era provavel 
voltassem os bandidos que estavam saqueando 
o Santa Cruz. 

eito isto, e depois de me convencer que 
viam percebido bem as minhas ordens e que. 

deviam disparar um ou dois tiros, segundo 
as circumstancias, abri a porta do jardim e 

inhei-me para a entrada da casa. 
Não se ouvia ruido algum que denunciasse. 

a existencia de seres viventes maquella habi- 
tação. 

O silencio era tal, que cu proprio sentia, 
as minhas pisadas sobre a areia do caminho, 
fazendo-me recear que ellas compromettessem 
esta aventura, 

Nós eramos apenas quatra; mas quem nos 
dizia se na ilha existiriam quatrocentos inimi- 
gos? a 

À escuridão era enorme; apenas pelas ja- 
nelas illuminadas, sahia claridade suficiente, 
para mostrar o caminho que pisava, deixando 
no solo grandes manchas de luz dourada. 

Estive bastante tempo vacillando sobre a 
qual das janellas me havia de di 
no caso de equivocar-me, o risco seria grande. 

Por fim, agarrei uma pequena pedra e ati- 
réi-a contra a que estava mais proxima da 
porta, por me parecer ser aquella onde pode- 
ria encontrar-se Ruth. 

Caleule-se a anciedade em que fiquei, 
quando vi que não tinhã sido ouvido e só 
um cão me persentira, começando a ladrar 
furiosamente e armando. tal escandalo, que 
Suppuz por momentos vêr abrirem-se todas as. 
janellas e portas da casa é por ellas sabir um 
exercito de homens para me atacar. 

Não havia duvida: chegára o ultimo 
minha vida 

Mas, comquanto isso pareça extraordinario, 
o caso é que o cão se cançou de ladrar e 
ninguem deu signal de vida, nem tão pouco 
os meus fizeram os signses combinados, o que. 
demonstrava. não ter havido novidade, 

Dispunha-me já a atirar outra pedra, quando 
a luz duma das janellas se apagou é abrin- 
do-se esta, vi ser então uma porta, dando 
pará a varanda do bungalow onde appareceu 
miss Ruth, que se poz a observar o jardim 
como se soubesse de antemão que eu a estava 
ali aguardando. 

Quando deu comigo, não me disse uma pa-, 
lavra nem me fez o menor signal, mas met- 
tendo-se outra vez para dentro de casa, di 
xou a porta aberta para eu passar, o que 
realmente fiz, encontrando-me completamente. 
às escuras, 

Mal entrei, senti que a mão de Ruth me 
agarrava com tal pressão que julguei nunca 
mais me soltar, 

— Jasper — disse ella n'uma voz muito pa- 
recida com um murmurio. — Jasper Begg, 
como não pode ser outro senão o senhor, 

    

   

    

  

  

da 
   

    

   
vou accender luz para nos não perdermos 
nfesta obscuridade, 

— Miss Ruth — repliquei, — às escuras ou 
às claras, aqui estou para cumprir as suas or- 
dens, e o barco está ahi outra vez, como lhe 
disse em presença de Denton, esperando a 
sua visita. 

Ruth estava de costas voltadas quando lhe 
dizia isto, occupada em correr a cortina e 
accender O candieiro. Trazia vestido um fato. 
negro enfeitado com bellas rendas em volta 
do delicado pescoço, e na cabeça um enfeite 
de brilhantes que lhe fazia realçar os formo- 
sos cabellos 

A expressão do seu rosto era porém enga- 
nadora, pois tão depressa sorria, como ficava 
no mutismo. profundo de quem sofire sem o 
querer dar a conhecer. 

— Não me deve chamar miss Ruth, — 
disse ella depois de dar mais vida á luz do 
candieiro que poz sobre outra meza. — Sabe 
isso perfeitamente, porque esteve nas minhas 
bodas. Parece mentira que se tenham passado. 
apenas doze mezes! 

E um profundo suspiro se lhe escapou dos 
labios, um desses suspiros que revellam todo. 
o sofirer duma alma angustiada, melhor do 
que o poderia descrever um livro, Ao soltar. 
esse suspiro, pareceu-me vêr no seu rosto de 
anjo, aquella expressão de tristeza que notára 
pela manhã, quando falava em frente do 
homem amarelo, 

— E verdade, miss, — repeti sem fazer caso 
da observação. — Ha treze mezes e três se- 
manas que entrou com Mr. Czerny na cathe- 
dral de Nice, e desde então, parece que os 
dias lhe teem decorrido lentamênte na ilh 
aguardando anciosa os seus amigos, que a não 
tinham esquecido. 

— Bem lentamente, é verdade! Os dias são 
grandes e as noites maiores ainda. Mas, meu 
marido está quasi sempre ausente da ilha. 

Peguei na cadeira que me oferecia e appro- 
ximeieme da mesa, No entretanto, Ruth Bel- 
lenden não, despregava os olhos do relogio 
como se quizesse fazer com que os ponteiros. 
não avançassem. 

Comprehendi então que não havia tempo à 
perder. 

— Miss. Ruth, — insesti sem mais rodeios, 
— pelo que observei esta. noite, não me resta 
duvida. de que toda a gente honrada se ale- 
graria de se vêr o mais longe possivel da ilha 
de Kenl é dos seus habitantes. Perdõe-me a 
franqueza com que lhe falo, mas É a franqueza 
rude do marinheiro. Quando deixou em poder. 
do seu banqueiro, dinheiro suficiente pará fre-. 
tar um barco que viesse a este porto, as pa- 
lavras que me disse, foram: «Pode ser que 
necessite de si» Miss Ruth, vejo que real- 
mente necessita de mim, e soria um grande 
estupido se não visse isso claramente. Necessita 
dos meus serviços, senhora. e embora o não 
confesse, tomo eu a liberdade de lho dizer. 

Levou o indicador aos labios como a im-| 
pôr-me silencio, mas não fiz caso e continuei 
na mesma atitude que tinha tomado: 

— Sim, — porsegui, — necessita. esta noite 
dos seus amigos, é foi um vento feliz o que 
nos conduziu à esta costa. O que se tem pas- 
sado nestes ultimos tempos, não o quero sa 
ber nem lhvo pergunto, Tenho olhos que vêem 
e que me revelam tudo, é estão a dizer-me 
que é infeliz na ilha, e que a tratam mal. 

Ruth Bellenden estava mais branca que as. 
fóres. do seu jardim, sem ter animo de me 
contradizer. 

Uma ou outra vez a vi estremecer como se 
sentisse um arrepio de frio, la a continuar, 
quando Ruth inclinando a cabeça um pouco 
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sobre a méza, começou à soluçar, sem já po- 
der conter as lagrimas que lhe borbulhavam 
nos olhos. 

— Oh! Jasper, Jasper! Se soubesse quanto 
tenho sofirido! 

—Miss Ruth, — tornei eu como louco e ten- 
tando  reanimal-a, — não pense agora nisso. 
Aqui estamos para a auxiliar. O barco está ali 
e todos aguardamos as suas ordens. E' preciso. 
seecar as lagrimas e recuperar a serenidade. 

— Sou uma criança, Jasper, e ha um ann 
julgava ser uma mulher! Mas tudo isso já 
passou. Nunca irei nfesse barco, nunca! Mor- 
rerei na ilha de Ken como tantas outras teem 
morrido. 

Tomei então uma atitude energica, é olhando 
para o relogio, exclamei: 

— Minha senhora, ponha. qual- 
quer coisa pelos hombros e abando- 
ne esta casa quanto antes! Encon- 
trar-se-ha sá e salva a bordo, do 
Cruzeiro do Sul, dentro de vinte 
minutos, tão certo como existir Deus! 

Não dizia isto por fanfarronada, 
porque o teria feito conforme dizia, 
mas fiquei como petreficado quando 
a ouvi responder: 

— Sim; iria para bordo d'esse 
barco, se todos os passos que dou, 
não fossem rigorosamente espiona- 
dos; se em cada rochedo que ahi se 
levanta em volta da ilha, não hou- 
vesse uma sentinella se não houvesse 
tambem homens que me fizessem vol-. 
tar para traz, Como poude saber, ca- 
pitão, como poude adivinhar o que 
se passa na ilha 2 Coisas que eu temo 
e me horrorisam? A si, que tem 
um barco que o espera, talvez o 
deixem passar, mas a miml.... nun- 
ca | ainda que me tirem a vida. 

Causava medo vêr à expressão do 
seu rosto ao dizer estas palavras, 
e, com uma rapidez extraordinaria 
foi a um cofre particular, que abriu 
e tirou de dentro um manuscripto 
que me entregou tornando depois a 
fechar o cofre. 

— Leia. isto, — disse com sur- 
prehendente anciedade, — Leia isto 
quando estiver outra vez à bordo. 
Não creio que outros, olhos à não 
serem os meus, o tenham visto, mas, 
o senhor, Jasper, espero quero leia 
Isto lhe revelará o que a bôca se 
recusa a dizer, Leia, leia | E depois 
de ler, dirá então como é possi 
ajudar uma mulher que bem pre- 
cisada está do seu auxílio. 

Met o manuscripto no. bolso, 
mas fiquei irresoluto sem saber se Ruth me 
despedia d'aquelle modo. 

— Hei de ltl-o linha a linha, creia, mas 
não pense que Jasper Begg se vae embora 
deixando-a nesta triste situação, miss Ruth 
Isso, para mim, seria uma cobardia! 

Ruth sorriu ao ouvir estas palavras, e recordando a nossa situação e do que tinha. 
occorrido desde que ancitecera, não quiz que 
continuasse a falar. 

= Não o percebo, capitão, não ha maneira 
de o perceber. Dois grandes perigos nos ro- 
deiam neste momento. Esses homens que foram. 
roubar os naufragos, estão prestes a voltar 
e não o devem encontrar aqui. Vá-se embora, 
capitão, fuja, já que eu o não posso fazer. 
Diga a todos esses bravos que se recordam de 
mim, que eu tambem me não esqueço d'elles. 
Talvez que algum dia me possam ajudar e 
então veremos. Quanto a si, Jasper, estou-lhe 

  

  

  

    

      

  

bastante grata. Bem sabe que sou reconhecida 
a todos que se sacrificam por mim. 

Estêndeu à mão para apertar a minha, e ia 
a responder qualquer coisa a Ruth, quando 
“um assobio agudo, mas quas imperceptível, que 
parecia vir da parte do jardim, me chegou 
aos ouvidos e comprehendi então que Peter 
Bligh teria visto qualquer coisa extraordina- 
ria é me chamava a attenção. 

=— Miss Ruth, — exclamei, — este signal é 
de Peter que me avisa d'algum perigo. Alguem 
se aproxima d'aqui, senão o nosso amigo não 
nos daria o signal. 

Não respondeu palavra, mas vi que o seu 
rosto mudava de côr e que prestes perderia. 
os sentidos. 

  

    

  

  

    Re 3 E Qd 
ZAGUTO LUSITANO 

(Reidueção do retrato publicado nas edições in-folio das suas obras) 

E não seria para admirar que tal succe- 
desse, porque neste momento, abriu-se a porta 
que estava por de traz de nós e a figura de 
Kess Denton, o homem amarelo appareceu 
entre os hombracs, como um mostim prestes 
à lançar-se sobre nós. 

RICARDO DE Souza. 

E 
ZACUTO LUSITANO 

A sua vida 6 obra, por Maximinno Lemos. 

(Continita.) 

  

E incontestavelmente o sr. Maximiano Lemos, 
major-medico do exercito, lente de medecina le- 
gana Escola Medica do Porto, socio correspon- 
dente da Academia Real das Sciencias e da 
ciedade de Se Medicas, um dos aci 

  

  

  

    

    

estripiores do nosso paíz que mais e melhor tem assignalado os elevados e preciosos dotes de sen talento, é à larga é proficiente cultura de seu és prio, e exhibido de um e outro, em numerosos E incontrastavis testemunhos, opimos fructos 
Quando moço, e frequentando o curso mé sacrificou ds musas como em seu início « 

não de escriptores o sbemtodos aqueles à quem estas favorecem, é elo por modo à concilatme recida aura e justos elogios, sendo eu um dos que a estes me assoriei intimamente. Depois de entrado & vida pratica tem se 
sr; Maximiano de Lemos consagrado especial, assidua e soitamente ão estudo da sclencia me” dica, e não contente com se habilitar para à pro- fessar com à mais reconhecida. probciencia na 
cadeira que reje, tem em copiosos trabalhos à 
la atinentes evidenciado que fructuosas para si & para Os outros, que metes têm colhido boa l- 
(ão as lucubrações que lhe ha consagrado Com assim fater, porém, não por o sr. Ma. ximiano de Lemos inteiramente de parte e não de de mão á sua propen” 

o e afeições literarias, mas tem con- finvado a coltival-as quasi pari passu 

        

  

  

Com relação a obras adstrictas a 
estas mencionarei apenas, como a mais 
notavel entre as até ha pouco publi- 
cadas, a sua Historia de medicina em 
Portugal, notabilisima seja qual fôr 
o aspecto sob que se encare, e que 
vindo preencher lacuna muito sensi 
vel nos fastos da sciencia medica en- 
tre nós, ficará constituindo trabalho 
classico! sobre o assumpto a que vo- 
tada, que ahi foi explanado, quanto 
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O OCCIDENTE 
        

  

pensada e mal aventurada 
expulsão dos judeus de Por. 
tugal, & a perse 
e feroz que após esse negre 
gado erro político e crimi 

ontra as leis 

   

  

      aj it não 36 dobre os proprio judeus mas aínda sobre os Christo no- assignalando prejuisos dabi resultantes 
Para Portugal Abonnos: Maximiano Le mos todas as aliemações fe cas com su precioso trabalho 

a pêlo, onde colheu slemen- to8! para elis, e transcreve aínda, no final de os do 

     

  

  

  

cumentos que máis importan. 
tes lhe pareceram a esclare- 
cer e corrob 

Só lendo 
tamente o 

  

     
dissimo trabalho 
leituras e estudos que elle 
custou a seu auctor, ea enor- 
me — não vae exagero no 
qualificativo — copia de co- 
nhecimentos que elle revela. 
em seu conspicuo auctor, 
aerescendo á valia que d'ahi 
a mais resulta para o tão dis 
tincto trabalho, o não ser a 
erudição assim a elle trasida. 
pesada e massuda, mas de 
todo O ponto insintante, leve 
e não sentida. a noite de 11 do corrente. Tudo se conjuga, pois, no. a 
excellente livro para lhe abrir 
lugar mui á parte e sobrexcel : 
lente quer na sciencia quer na literatura, que em 
uma e outra se assignala elle por seus incontras. 
taveis e valiosos predicados, de que apenas deixo 
rastreada apagada sombra 

Folgando sobremodo c 

Frederico Paredes (campeão de 1908 

  

  

    

   
  

me abilu para ser 

  

CAMPEONATO NACIONAL DE ESGRIMA 
Grupo do plamo, em pé da esquerda para a direitas 

e né Ochs 1.º plano, sentados, da esquerda par 

Neste campeonato foram classificados 
dalha de ouro; Alexandre Paredes, 2.º premio; dr, Alberto Machado, 3.º premio. 
A estes e aos restantes concorrentes são conferidas medalhas de prata, para a 
entrega das quaes se realisa uma soirée no Salão do leatro de S. Carlos, em 

algo do que em bem, e muito bem, reputo à re. 
levante individualidade do si 
não menos: folgo tambem cora poder este sentir 
traduzir no Occibenre que franqueando sis co- 
lumnas a este meu modesto artigo, regista mais 
uma vez em silas paginas o home glorioso da 

grânde Zacuto Lusitano, en. 
laçado com o nome tambem 
já sobejamente aurcolado 
de seu dedica lo biographo e 
conspicuo exalçador. 

  

  

Lisbon, 4 de junho de 19 
Ronaico VetLoso; 

   PUBLICAÇÕES 

O Actor Antonio Pedro 
jnlgado pela, Arte o polas 
Letras. Lisbos       
cas, em que José Pedro dê Sousa louvavelmente prestou preto de piedosa. home Kem “al 'á memoria ele muito querida de Renial progenitor — 0 Actor Antonio Pedro, 0 confundivel ereador do tan: ias personagens em face das qqiads nos sentimos por mais de uma ve verdadeiramente drrebarados 

  

    

   

  

   +. ana, Basto Coreia, Alexandre Paredes 
direta D. Seb 
ao de Noronh ão Heredia, 

Aberto Machado    

  

   

  

sobre 

  

ederico Paredes, 1.º premio me- 

“De tantas «creações» suas, 
(allade ão finado e glorioso 

actor) a que este livro se refere noto que es 
Seu uma, é não das que menos 6 honram 
que elle desvelaJamente deu ao seu filho 

Perfilhamos tambem nós as delicadas cepres- 
sões do conspicuo autor das Farpas que, assim, 
apenas afirmou uma verdade incontestável. 

  

  
Maximiano Lemos,   

      

  

Consultorio Dentario 
Do Dr. Ferreira Pires 

Diplomado em Philadelphia o Escola Medica de Lisboa. 
Extração dos dentes sem dór 

Dentes artificiaes colocados sem placa 

LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 

ANA DE MESA IGESTIA Pronitao as Horia 
A agua mais barata que se encontra à venda — Garrafõos do 6 litros. 120 réis 

Sendo onnio de mos meleos da capital, consideram esta agua mófaifca e de efficacia em regularisar as funções do estomago é dos intebtiios: Está oficialmente amalysada, ê ê 
DEPOSITO GERAL: Pruotaria Intornacional, de Antonio Ribeiro Cardoso 

| || 6, Rua do Loreto, 8 LISBOA. 

  

  

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

&, Calçada da Gloria, 5- LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 829 

Trabalhos em todo O genero de gravura, autotypia, zincographia chromotypia, re, Especinliade em photogravuras «> OS preços mai ba ratos do pai em todos os trabalhos. Excenção per   

| PHOTOGRAPHIA FILLON 
A mais antiga de Portugal. 

A. BOBONE 
PINTOR PHOTOGAAPHO DE SUNS MAGESTADES E ALTEZAS 

Premindo em dra esposiçõs estrangeiras com Gan Pi, 4 dem de ha, meta ou de pra Fazem retrato em todo os generos Grande colieção de monumentos hisorlev, mbeus é academias do pala. 
79, RUA SERPA PINTO, 18 (Chiado, junto da Egreja dos Martyres), LISBOA     

  

E. Santos & F'reire 
LISBOA 

   
mentos, 

baptisados e collegiaes. 

24, PRAÇA DE D. PEDRO, 26 

comignações e 
góclos commoreiaos à cargo do sócio Fernandes 
re, 

  

     20, RUA DO PRINCIPE, 22 
Deposito das afamadas rendas de Peniche 

“CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 
| Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
o 13500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguoz levam a marca 

todos os esta ae 
CHOCOLATE —- CAKULA 

valioso alimento adaptado à todos os 
a com a analyse de garantia 

  

Ioxigir pois esta mare: 
    

| vovo prodcio;recomsiltuinte 
organismos, como se pr 

  

  Pacote de 500 grammas, 600 réis


